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ITENS A SEREM ABORDADOS



 Entre tantas seitas as quais 
estudaremos, temos nesta uma 
particularidade interessante, que a 
difere das demais, sem contudo deixar 
de lhe dar o caráter de seita.

  Por ser uma seita, não podemos dizer 
que são nossos irmãos em Cristo. 
Todavia, observam grande parte das 
Escrituras, e pregam o evangelho e a 
salvação em Cristo Jesus. 

INTRODUÇÃO



 Diante disso, como tratar tal situação?
  Podemos dizer que os ASD desviam-
se gravemente da VERDADE, ainda que 
não sejam em muitos pontos, mas são 
pontos de grande peso e relevância na 
visão universal dos ensinamentos de 
Deus. Logo, por não serem pontos 
irrelevantes, estes fazem de suas 
doutrinas, doutrinas hereges. 



 Podemos afirmar que o tropeço dos 
ASD são tão graves, a ponto de 
transportá-los para o patamar de 
Seita, uma vez que suas doutrinas:
◦  tiram a glória de Cristo e a atribuem a 

terceiros;
◦ nivelam escritos seculares (profecias da 

srta. White) a escritos inspirados (a Bíblia 
Sagrada).



 A história dos ASD, tem seu início em Guilherme  
Miller, mesma origem dos Testemunhas de Jeová. 
Apesar de Guilherme não haver fundado 
nenhuma delas.

 Tudo começou no início do século dezenove, 
quando este pastor batista que se dedicava ao 
estudo detalhado das escrituras proféticas, 
começou a ensinar sobre a volta de Cristo.

  Este assunto despertava o interesse de muitos. 
Baseado em seus estudos de Daniel 8:14, 
Guilherme previu que Jesus voltaria em 1.843, 
que era o resultado dos 2.300 dias  convertidos 
em anos, menos 457 que foi o ano do regresso 
de Esdras a Jerusalém.

HISTÓRIA DOS ADVENTISTAS



 Este cálculo apontava para 21 de março de 
1.843, data esta que não se cumpriu. 

 Diante disso, Guilherme Miller revisou seus 
cálculos, alegando haver cometido um 
equívoco, e que a data correta seria um ano 
após ou seja, em 21de março de 1.844, o que 
também não aconteceu. 

 Novo cálculo apontou para uma terceira 
tentativa que seria 22 de outubro do mesmo 
ano (1.844), o que também frustrou-se. 

 Por fim, Guilherme Miller reconhece seu erro 
e publicamente se retrata diante de todos, 
pedindo perdão pelo seu engano.



 Logo após o não cumprimento da previsão de 
Guilherme Miller, seu amigo e fervoroso 
discípulo Hiram Edson, teve uma “revelação”. 
Nela compreendeu que Miller não havia errado 
quanto a data, mas sim quanto ao local em 
que Jesus voltaria. Ele disse que Jesus havia 
entrado no santuário celestial, não no terrenal, 
para fazer uma obra de purificação. 

 Hiram Edson, somado de outros dois grupos, 
se uniram em torno desta nova revelação, 
sendo estes: Joseph Bates (sabatista conhecido 
em sua época), e Hellen G. White, que dava 
ênfase aos dons Espirituais.



 Convém destacar que Guilherme Miller, em 
momento algum, compartilhou desta nova “visão” 
lançada por Edson, nem mais tratou o assunto da 
segunda vinda de Cristo como algo de possível 
previsão.

 No entanto, o ambiente para a formação da seita já 
estava criado, agora tendo como integrantes:
◦  Hiram Edson - que contribuiu com a visão da 

volta de Cristo no tabernáculo celestial;
◦  Joseph Bates – instituindo o sábado como dia 

obrigatório de adoração e culto em obediência ao 
quarto mandamento;
◦  Hellen Harmon, mais tarde senhora White – 

“profetiza” que alimentou a seita por mais de 
meio século.



Ellen White e Tiago White



CENSO DE 2011
 Em maio de 2007, os adventistas eram o décimo 

segundo maior corpo religioso do mundo e o sexto 
maior movimento religioso internacional . A seita 
Adventista do Sétimo Dia também é a oitava maior 
organização internacional que se intitula como cristã 
do planeta.

 Possui atualmente cerca de 17,21 milhões de 
membros, 71.045 mil igrejas, está presente em 206 
países e territórios e é etnicamente e culturalmente 
diversificada . No Brasil existem cerca de 1,6 milhões 
de membros.

 No mundo, os Adventistas são regidos por uma 
Conferência Geral, com pequenas regiões 
administradas por Divisões, Uniões, Associações e 
Missões locais.

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Confer%C3%AAncia_Geral&action=edit&redlink=1


 “Igreja Local”: é o nível de fundação da estrutura 
organizacional e o “rosto” público da denominação. 
Todo adventista batizado é membro da “igreja” 
mundial e de uma “igreja” local e tem poder de 
voto dentro dessa seita.

 Cada “igreja” local possui uma comissão 
administrativa voluntária, escolhida anualmente 
pela própria “igreja”, que dirige os planos e 
atividades da mesma.

 Distrito: é como é chamada a organização de 
diversas “igrejas locais” que se submetem a 
jurisdição de um “pastor”.

ORGANIZAÇÃO



 Missão ou Associação Local  – Acima da 
“igreja local” fica a missão/associação local. 
Essa parte da estrutura administra a 
organização e fundação de “igrejas locais” em 
estados, províncias ou territórios.

 A missão/associação é responsável por 
nomear os ministros, comprar terras para a 
“igreja”, ajudar nas construções de templos, 
organizar a distribuição dos dízimos e 
ofertas, e fazer os pagamentos aos 
“pastores”, obreiros e funcionários. 



 União  – Acima da associação/missão local, 
fica a União, que incorpora um conjunto de 
associações/missões locais dentro de um 
território mais vasto. A união pode ser 
formada por vários estados, províncias e 
territórios. A mesma traça a organização da 
igreja para determinada localidade, planos 
evangelísticos a médio e longo prazo, 
organizações humanitárias, atende às 
necessidades das associações, missões e 
distritos. 



 Divisão  – Acima da União está a Divisão. Esta é 
formada por vários países e possui presidentes que 
coordenam todos os departamentos da igreja de 
forma continental.

 A Divisão traça metas qüinqüenais (cinco em cinco 
anos), estabelece escolas, universidades, hospitais, 
publicadoras, centros de mídia (TV, Rádio e 
Internet), planos de penetração em locais sem 
presença adventista, treinamentos, evangelismos 
em massa em metrópoles ou países, escolhe os 
líderes de cada União, Associação e Missão, envia 
missionários e promove eventos. Ao todo existem 
13 Divisões em 206 países.



NOMES UTILIZADOS PELOS ADS
 Os ADS já usaram através dos tempos os seguintes 

títulos:
 Igreja Cristã Adventista (1855);
 Adventistas do Sétimo Dia (1860);
 União da Vida e Advento (1864);
 Igreja de Deus Adventista (1866);
 Igreja de Deus Jesus Cristo Adventistas (1921);
 Igreja Adventista Reformada; Igreja Adventista da 

Promessa; Igreja Adventista do Sétimo Dia (atual).
 Destacamos que existem outros grupos como Igreja 

Adventista da Promessa, Igreja Adventista do Pacto, 
etc., porém o mais importante á a Igreja Adventista 
do Sétimo Dia, conhecida como sabatista ou 
sabatismo.



 As doutrinas dos Adventistas do sétimo dia 
(ASD), são constituídas de 28 (vinte e oito) 
pontos, sendo que destes podemos afirmar que 
pelo menos 07 estão totalmente fora dos 
ensinamentos Bíblicos, o que faz desta, uma 
Seita.

 Como nosso objetivo não é o de nos doutorar na 
seita, mas sim, entender os pontos nos quais a 
mesma se desvia da sã doutrina, seremos o mais 
objetivo possível, descrevendo os títulos das 
doutrinas mas detalhando somente aquelas que 
fogem dos conceitos Bíblicos.

PRINCIPAIS PONTOS DOUTRINÁRIOS



1) As Escrituras 
Sagradas

2) A Trindade 3) Deus Pai 4) Deus Filho 5) Deus Espírito 
Santo

6) A Criação 7) A Natureza do 
Homem

8) O Grande 
Conflito

9) Vida Morte e 
Ressurreição de 
Cristo

10) A Experiência 
da Salvação

11) A Igreja 12) O 
Remanescente e 
Sua Missão

13) Unidade no 
Corpo de Cristo

14) O Batismo 15) A Ceia do 
Senhor

16) Dons e 
Ministérios 
Espirituais

17) O Dom de 
Profecia

18) A Lei de Deus 19) O Sábado 20) Mordomia

21) Conduta Cristã 22) Matrimônio e 
Família

23) O Ministério de 
Cristo no Santuário 
Celestial

24) A Segunda 
Vinda de Cristo

25) Morte e 
Ressurreição

26) O Milênio e o 
Fim do Pecado

27) A Nova Terra 28) Crescimento 
em Cristo

Quadro de doutrinas



12) O Remanescente e Sua Missão

 A Igreja universal se compõe de todos os que 
verdadeiramente têm sido chamados para fora a fim 
de guardarem os mandamentos de Deus e a fé em 
Jesus. Este remanescente anuncia a chegada da hora 
do Juízo, proclama a salvação por meio de Cristo e 
prediz a aproximação de Seu segundo advento. Esta 
proclamação é simbolizada pelos três anjos do 
apocalipse 14; coincide com a obra do julgamento no 
Céu e resulta numa obra de arrependimento e 
reforma na Terra.  Todo crente é convidado a ter uma 
parte pessoal neste testemunho mundial.



REFUTAÇÕES
 Como é comum a toda seita pseudo-cristã, os ASD, 

anunciam nas entrelinhas de suas doutrinas, frases 
que parecem ser uma coisa mas são outra.

 Dizem que “A Igreja universal se compõe de todos 
os que verdadeiramente têm sido chamados para 
fora a fim de guardarem os mandamentos de 
Deus e a fé em Jesus”.

 Ao que estes se referem ao fazerem menção de 
“guardarem os mandamentos”?

 Baseado em tudo que li sobre os mesmos, o 
“guardarem os mandamentos”, não passa de 
imposições legalistas tais como o sábado e 
abster-se de alimentos, o que restringe a 
aplicação da “verdade” somente à sua Seita.



  Como dito anteriormente, as doutrinas dos 
ASD, estão repletas de malícias como: “coincide 
com a obra do julgamento no Céu e resulta 
numa obra de arrependimento e reforma na 
Terra.”

 Para estes, o “julgamento no céu” é uma 
referência ao “juízo investigativo”, que segundo 
eles está ocorrendo desde 1844, o que não 
passa de delírio. Explicaremos mais sobre este 
item posteriormente.

 Obra de reforma na terra? Não faz o menor 
sentido pois cremos num Deus que realiza do 
nada “bará” (do hebraico) e não que reforma o 
existente.



17) O Dom de Profecia
 Um dos dons do Espírito Santo é a Profecia. 

Este dom é uma característica da Igreja 
remanescente e foi manifestado no ministério 
de Ellen G. White.  Como a mensageira do 
Senhor, seus escritos são uma contínua e 
autorizada fonte de verdade  e proporcionam 
conforto orientação, instrução e correção à 
Igreja. Eles também tornam claro que a Bíblia 
é a norma pela qual deve ser provado todo o 
ensino e experiência.



REFUTAÇÕES
 Os ASD, afirmam em sua doutrina que um dos dons 

espirituais é o de profecia, e que este foi confiado a 
Ellen G. White, e que seus escritos, são inspirados 
como na Bíblia.

 Primeiramente quero aqui destacar o 
desconhecimento dos mesmos quanto aos dons, em 
especial ao de profecia.

 O dom de profecia juntamente com o dom de 
apóstolo, formam a base da igreja. Juntos, são 
chamados de dons fundamentais, sobre os quais 
deve ser edificada a verdadeira igreja do Senhor. 

 1 Coríntios 3:10  “Segundo a graça de Deus que me 
foi dada, lancei o fundamento como prudente 
construtor; e outro edifica sobre ele. Porém cada um 
veja como edifica.”



 Desta forma, afirmamos que o dom de 
profecia no sentido restrito (aqueles que 
anunciaram previamente sobre o nascimento, 
morte, ressurreição do Messias, bem como 
sobre o reino de Deus e Seu plano), já se 
cumpriu na dispensação dos apóstolos 
conforme Mt 5:17; Ap 22:18 também os 
profetas cessaram seus ministérios como 
vemos a seguir: “ ...Porque todos os Profetas 
e a Lei Profetizaram até João...” Mt 11:7-14.  

 Assim, afirmamos que desde então, o que 
temos no sentido amplo da palavra “profecia” 
são pessoas que  que: “falam na inspiração 
de Deus” (I Co 14:1-3).



 Logo, ainda que não seja o caso da Sra. 
White, no máximo seria ela, uma pessoa que 
manifestou o sentido amplo do dom de 
profetizar, ou seja, seria uma pessoa que 
falou na inspiração de Deus, o que nem isso 
podemos dizer ter ela feito, diante de suas 
reivindicações e plágios, confirmados no 
curso da história.

 Seus erros se agravam quando reivindica para 
si autoridade de Inspiração Bíblica a seus 
escritos (I Co 3:10—11)



Algumas “profecias” de White

 “...alguns estarão vivos e permanecerão na 
terra para serem trasladados por ocasião da 
vinda de Jesus”. Esta profecia foi feita numa 
reunião de manhã cedo, em Battle Greek, 
Michigan, em 1856. 2012 menos 1856 = 156 
anos. Todos que estavam lá certamente já 
morreram. Logo, sua profecia não se 
cumpriu.



 “Logo ouvimos a voz de Deus, semelhante a 
muitas águas, a qual nos anunciou o dia e a 
hora da vinda de Jesus. Os santos vivos, em 
numero de 144.000, reconheceram e 
entenderam a voz, ao passo que os ímpios 
julgaram fosse um trovão ou terremoto. Ao 
declarar Deus a hora, verteu sobre nós o 
espírito Santo, e nosso rosto brilhou com 
esplendor da glória de Deus, como aconteceu 
com Moisés, na descida do monte Sinai”. 

 Quando questionada quanto ao dia e hora que 
lhe havia sido revelado ela disse: “Ouvi a hora 
proclamada, mas não tinha lembrança alguma 
daquela hora depois que saí da visão.” 
Mt.24:36; At 1:7



19) O Sábado
 O bondoso Criador, após os seis dias da 

criação, descansou no sétimo dia e instituiu o 
sábado para todas as pessoas, como 
memorial da criação.  O quarto mandamento 
da lei de Deus requer a observância deste 
sábado do sétimo dia como dia de descanso, 
adoração e ministério, em harmonia com o 
ensino e a prática de Jesus, o Senhor do 
sábado. O sábado é um dia de deleitosa 
comunhão com Deus e uns com os outros. 



 É um símbolo de nossa redenção em Cristo, 
um sinal de nossa santificação, uma prova de 
nossa lealdade e um antegozo de nosso 
futuro eterno no reino de Deus. O Sábado é 
um sinal perpétuo do eterno concerto de 
Deus com Seu povo. A prazerosa observância 
deste tempo, sagrada duma tarde a outra, de 
por-do-sol a por-do-sol, é uma celebração 
dos atos criadores e redentores de Deus.



DIZEM AINDA
 A Sra. Ellen G White, profetisa do movimento 

Adventista, escreve sobre a obrigatoriedade de 
guardar o sábado como meio de salvação; vejamos:

 “Santificar o sábado ao Senhor importa em Salvação 
eterna”.

 “Foi-me mostrada então uma multidão que ululava 
em agonia. Em suas  vestes estava escrito em 
grandes letras: Pesado foste na balança, e foste 
achado em falta. Perguntei ao anjo quem era aquela 
multidão. O Anjo disse: Estes são os que já 
guardaram o sábado e o abandonaram. Vi que eles 
haviam.... enlameado o resto com os pés  - pisando o 
sábado a pés; e por isso foram pesados na balança e 
achados em falta”.   



 A Sra. White ainda disse que teve uma visão 
onde havia uma arca no céu e nela estavam 
os dez mandamentos. Dos mandamentos se 
destacava o quarto, porque se apresentava 
dentro de um círculo de luz. Entendeu ela 
que este quarto mandamento precisava 
receber maior atenção do que os demais, por 
ser o mais negligenciado pelos cristãos.

 Os ASD afirmam que o sábado é anterior a 
lei, que foi guardado por Adão e Eva e que 
por isso mesmo não pertence à Lei Mosaica. 
Tomam para este argumento o fato de Deus 
haver feito o mundo em seis dias e 
descansado no sétimo.



REFUTAÇÕES
 O Sábado não se refere a um dia específico da 

semana. Diz que devemos trabalhar seis dias e 
descansar no sétimo, ou seja, um dia de descanso 
semanal( Ex 20:9).

 Se partirmos do princípio da criação para 
construirmos o calendário, a história se complica. 
Deus criou o homem no sexto dia (Gn 1:26,27), o 
sétimo dia da criação foi, portanto, o primeiro dia da 
semana do homem. Não se justificaria o homem ser 
criado em um dia e já descansar no próximo. Assim o 
sétimo dia de Deus é o primeiro do homem.



 Os dias da criação certamente não eram dias 
de 24 horas, mas grandes períodos de 
tempo.

 Em qual fuso horário deve-se guardar o 
sábado? Pois enquanto é sábado em um país, 
é domingo no outro. Como resolver essa 
problemática para que todos no planeta 
guardem o mesmo shabath de Deus?

  Vejamos alguns textos Bíblicos: Gn 3:17; Gl 
3:10 e 4:10-11 e Rm 3:28. Vemos aqui 
claramente que o Senhor não se preocupa 
com dias, mas sim em realizar Seu propósito 
em nossas vidas.



 Jesus cumpriu a Lei por nós, e junto resumiu nele 
todos os cerimoniais que a mesma exigia. Gl 4:4-5, 
Rm 10:4, 14:5,6.

 Nossa dívida foi paga Cl 2:14; II Co 3:14.
 O sábado foi feito para o homem, não o homem para 

o sábado Mc 2:27,28.
 Mudou-se definitivamente o sacerdote, e 

conseqüentemente a lei conforme Hb 7:12.
 Vemos claramente, que o sábado, que era um dia 

apontado como sagrado para o povo judeu, foi 
abolido. Em contrapartida, vemos no Domingo, uma 
data especial para a igreja primitiva, bem como sua 
história posterior, sem contudo querermos fazer do 
domingo um dia diferente dos demais.



 Cristo ressuscitou no primeiro dia da semana Mc 
16:9.

 Suas manifestações especiais pós ressurreição foram 
nos domingos sendo cinco vezes no primeiro 
domingo e outra vez no domingo seguinte (Lc 
24:13,33-36; Jo 20:13-19,26).

 O Espírito Santo foi derramado no dia de Pentecoste, 
um dia de domingo (Lv 23:15,16,21; At 2:1-4).

 Os Cristãos dos tempos apostólicos costumavam se 
reunir aos domingos para celebrarem a Santa Ceia do 
Senhor, pregar, e separar suas ofertas para o Senhor 
(At 20:7; I co 16:1-2)

 No entanto, prezamos o domingo como um dia de 
especial comunhão, mas nunca como uma fonte de 
salvação, pois esta só Cristo pode Ser.



 Apenas destacamos que não tem a menor 
base bíblica, a doutrina ASD, que querem 
fazer do sábado um dia especial, sendo que 
para a Igreja, tal dia sempre foi o domingo. 
Ainda assim, dizemos que todos os dias 
foram feitos pelo Senhor, e isto não deve 
reger nossa base de fé, devendo a nós 
vigiarmos para não sermos enganados ou 
manipulados por vãs doutrinas. Cl 2:16-19 



22) Matrimônio e Família
 O Casamento é divinamente estabelecido no Éden e 

confirmado por Jesus como união vitalícia entre um 
homem e uma mulher, em amoroso companheirismo. 
Para o Cristão, o compromisso matrimonial é com 
Deus bem como o Cônjuge, e só deve ser assumido 
entre parceiros que partilham da mesma fé. Mútuo 
amor, honra, respeito e responsabilidade constituem 
a estrutura dessa relação, a qual deve refletir o amor, 
a santidade, a intimidade e a constância da relação 
entre Cristo e Sua Igreja. No tocante ao divórcio, 
Jesus ensinou que a pessoa que se divorcia do 
cônjuge, a não ser por causa de fornicação e casa-se 
com outro, comete adultério. 



 Conquanto algumas relações de família fiquem 
aquém do ideal, os consortes que se dedicam 
inteiramente um ao outro, em Cristo podem alcançar 
amorosa unidade por meio da orientação do Espírito 
e a instrução da Igreja. Deus abençoa a família e 
tenciona que seus membros ajudem uns aos outros a 
alcançar completa maturidade. Os pais devem educar 
os seus filhos a amar o Senhor e a obedecer-Lhe. Por 
seu exemplo e suas palavras, que Cristo é um 
disciplinador amoroso, sempre terno e solícito, 
desejando que eles se tornem membros de Seu 
Corpo, a família de Deus. Crescente intimidade 
familiar é um dos característicos da mensagem final 
do evangelho.



REFUTAÇÃO
 Apesar da extensão da doutrina e da tentativa de 

parecerem bondosos e equilibrados, o que vemos 
neste quesito, é o verdadeiro: NÃO PODE MAS 
PODE. 

 Os ASD dizem que a família, bem como o 
casamento são de Deus, que Deus não quer o 
divórcio, no entanto pode divorciar-se e em caso 
de traição, casar-se novamente e assim constituir 
nova família.

 Tal incoerência pode ser vista com mais clareza na 
publicação dos ASD que passo a transcrever 
abaixo:



 “ Vejo, no que respeita ao casamento de 
vossa filha com J, o motivo de vossa aflição. 
Esse casamento, porém, teve lugar com 
vosso consentimento, e vossa filha sabendo 
tudo que a ele dizia respeito, aceitou-o 
como esposo, e agora não posso ver 
nenhuma razão por que vos preocupeis com 
a questão. Vossa filha ama a J, e pode ser 
que esse casamento esteja no desígnio de 
Deus para que tanto J como vossa filha 
tenham mais preciosa experiência cristã, e 
sejam edificados nos pontos em que são 
deficientes. Vossa filha se comprometeu 
com J em casamento, e romper os votos 
matrimoniais estaria longe de ser justo. 



 Ela não pode agora anular suas obrigações para 
com ele. ... Eu conhecia pessoalmente suas 
anteriores relações para com sua primeira 
esposa, K. J amava K muitíssimo; ela, porém, 
não era digna de sua afeição. Ele fez tudo ao 
seu alcance para ajudá-la, e procurou por 
todos os meios possíveis conservá-la como 
esposa. 

 Não poderia haver feito mais do que fez. Eu 
pleiteei com ela, e procurei mostrar-lhe a 
incoerência de sua atitude, e roguei-lhe que 
não pedisse divórcio; ela, porém, estava 
decidida e deliberada e obstinada, e queria 
seguir seu próprio caminho. Enquanto ela viveu 
com ele, procurou obter dele todo o dinheiro 
possível, mas não o tratava bondosamente 
como uma esposa deve tratar a seu marido.



 J não se separou de sua esposa. Ela o deixou e 
separou-se dele, e casou com outro homem. Não 
vejo nada na Escritura que o proíba de tornar a 
casar-se no Senhor. Ele tem direito à afeição de uma 
mulher. ...

 Não posso ver que esta nova união deva ser 
perturbada. É uma questão séria separar um homem 
de sua esposa. Não há nenhuma base bíblica para dar 
tal passo nesse caso. Ele não a deixou, ela o deixou. 
Ele não tornou a casar até que ela conseguiu 
divórcio. Quando K se divorciou de J ele sofreu mui 
vivamente, e não foi senão depois de ela casar-se 
com outro homem que J se tornou a casar. Aquela 
que ele escolheu, estou certa de que será um auxílio 
para ele, e ele pode ser uma ajuda para ela. ... Não 
vejo nada na Palavra de Deus que exija que ela se 
separe dele. Como pedistes meu conselho, dou-o 
francamente.” Carta 50, 1895. Mensagens Escolhidas, 
v. 2, p. 339.



 Afirmamos que, em momento algum as 
Escrituras apoiam o divórcio, ou mesmo 
permite o novo casamento. 

 MC 10:11-12; Lc 16:18; Rm 7:2-3; I co 5:5

 Os detalhes quanto a este assunto podem ser 
lidos no site: www.ekklesia.com.br, estudos 
bíblicos, divórcio.

http://www.ekklesia.com.br/


23) O Ministério de Cristo no 
santuário Celestial
 Há um santuário no Céu, o verdadeiro tabernáculo 

que o Senhor erigiu, não o homem. Nele Cristo 
ministra em nosso favor, tornando acessíveis aos 
crentes os benefícios de Seu sacrifício expiatório, 
oferecido uma vez por todos, na cruz. Ele foi 
empossado como nosso grande Sumo sacerdote e 
começou Seu ministério intercessório por ocasião de 
Sua ascensão. Em 1844, no fim do período profético 
dos 2300 dias, Ele iniciou a segunda e última etapa 
de Seu ministério expiatório. É uma obra de Juízo 
investigativo, a qual faz parte da eliminação final de 
todo o pecado, prefigurada pela purificação do antigo 
santuário hebraico no Dia da Expiação. 



 Neste serviço típico, o santuário era purificado com o 
sangue do sacrifício de animais vivos, mas as coisas 
celestiais são purificadas com o perfeito sacrifício do 
sangue de Jesus. O Juízo investigativo revela aos 
seres celestiais quem dentre os mortos dorme em 
Cristo, sendo , portanto, nEle, considerado digno de 
ter parte na primeira ressurreição. Também torna 
manifesta quem, dentre os vivos permanecem em 
Cristo, guardando a justiça de Deus em salvar os que 
crêem em Jesus.  Declara que os que permanecem 
leais a Deus, receberão o reino. A terminação do 
ministério de Cristo assinalará o fim do tempo da 
graça para os seres humanos, antes do segundo 
advento.



REFUTAÇÃO A ESTA 
DOUTRINA



A EXPIAÇÃO INCOMPLETA
 Os ASD ensinam que Jesus entrou no santuário 

celestial no ano de 1844, e agora está cumprindo a 
obra de expiação. Esta doutrina de uma expiação 
incompleta e contínua é uma tergiversação (rodeio, 
desvio) das Escrituras num esforço de justificar as 
previsões errôneas de Miller, cuja saída baseou-se 
numa “revelação” de Edson, não estando porém, de 
acordo com as Escrituras. 

 Para eles o Céu é a réplica do santuário típico sobre 
a terra, com dois compartimentos: o lugar Santo e 
o Santo dos Santos.

 No primeiro compartimento do santuário celestial, 
Cristo intercedeu durante dezoito séculos (do ano 
33 ao ano 1.844), em prol dos pecadores 
penitentes, “entretanto seus pecados permaneciam 
ainda no livro de registros”.



 A expiação de Cristo permanecerá 
inacabada, pois havia ainda uma tarefa a ser 
realizada, a saber: a remoção de pecados 
do santuário no céu.

 A doutrina do santuário levou os ASD, a 
declararem: “ Nós discordamos da opinião 
que a expiação foi efetuada na cruz, 
conforme geralmente se admite”.

 Para os ASD, Cristo está fazendo um “juízo 
investigativo”, examinando tudo e 
mostrando ao Pai celestial aqueles que têm 
os méritos de gozar dos benefícios da 
expiação.



 Os demais, se não aceitarem as doutrinas dos ADS, 
não tem chance de se salvar, pois a verdade está com 
eles.

 A partir desta forma de pensamento podemos 
deduzir:
◦ A expiação não foi realizada na cruz do calvário,  e sim está 

sendo feita no “santuário”;
◦ Não durante a paixão de Cristo, mas em 1844;
◦ Não pela graça salvadora, mas pelas obras da carne (Ef 2:8,9);
◦ Não pela aceitação de Cristo, mas das doutrinas e do 

comprometimento das normas da ADS, pois para eles Cristo 
tem apenas o título de salvador.



◦ Então, dizem eles, Cristo é apenas o nosso 
cooperador, e, motivador pelo seu exemplo, 
devemos fazer boas obras em prol da nossa 
salvação, e isso começa na observância fiel da 
guarda do sábado.

 Conforme as Escrituras, Jesus entrou no 
santuário celestial ao ascender ao céu e não 
no ano de 1844. Hb 6:19,20; 8:1,2; 9:11,12, 
23-26; 10:1-14.

 Jesus ao realizar toda a obra de expiação 
declarou: Está consumado (João 19:30).



2.300 TARDES E MANHÃS
 Conforme já dito anteriormente, Miller 

erroneamente considerou que as 2.300 
tardes e manhãs de Daniel 8:14 referiam-se a 
2.300 anos que deveriam ser abatidos de 457 
AC, data em que Esdras regressa do cativeiro. 
Assim chegou a 1.843 que depois reformou 
para 1844.

 Diante disto, torna-se necessário explicarmos 
aos irmãos, o que significou verdadeiramente 
as 2.300 tardes e manhãs de Daniel.



 Antes de darmos andamentos neste 
propósito, convém esclarecer que de acordo 
com Mt 24:36 “Aquele dia e hora, porém, 
ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o 
filho, senão só o Pai”.

 Miller reconheceu seu erro declarando: 
“Acerca da falha da minha data, expresso 
francamente o meu desapontamento... E 
agora para dizer que não erramos,  é 
desonesto! Nunca devemos ter vergonha de 
confessarmos nossos erros abertamente”.



 De acordo com o Pr. Abraão de Almeida em  
seu livro “As Visões Proféticas de Daniel”, ele 
diz:

 O santuário foi profanado em 168 AC na 
pessoa de Antíoco Epifaneo, que sacrificou 
um porco no altar do holocausto. Entretanto, 
a história secular e o livro histórico de 
Macabeus, nos mostram que o Santuário foi 
purificado  no anos de 165 AC com a 
liderança de Judas Macabeus.

 Antíoco Epifaneo foi o oitavo governador da 
casa dos selêucidas, que reinou de 175 a 164 
a.C.



 Intolerante em religião, intentou destruir a 
religião dos judeus pela força.

 Ordenou que os judeus demonstrassem 
publicamente seu repúdio à religião de seus 
pais, violando as lei e as práticas legadas a 
ela: que profanassem o sábado, as 
festividades e o santuário, construindo 
altares e templos aos ídolos pagãos.

 Que sacrificassem carne de porco nos altares 
e não circuncidassem seus filhos.

 Qualquer judeu que desobedecesse a palavra 
do rei, seria morto.



 A pressão de Antíoco sobre os judeus, 
culminou no décimo quinto mês de quisleu 
(dezembro), do ano de 168 a.C., quando uma 
gigantesca estátua de Zeus Olímpio foi 
colocada atrás do altar de sacrifício, e os 
pátios do templo transformados em lugares 
de lúbricos bacanais (festas de orgias). Os 
que se recusaram a obedecer aos decretos 
reais, fugiram ou morreram. 

 Milhares foram sacrificados e nessa 
conjuntura irrompeu a revolta dos Macabeus, 
repleta de atos heróicos. Os atos de bravura 
dos Macabeus acabaram por vencer, no final 
de 165 a.C.



 No vigésimo quinto dia de Quisleu, de 165 a.C., 
Judas, o Macabeu, depois de purificar o templo (ou 
santuário), reconsagrou-o acendendo as lâmpadas 
do candelabro sagrado, oferecendo incenso no altar 
de ouro, levou oferendas ao altar dos sacrifícios e 
decretou que todos os anos o evento fosse 
comemorado, nascendo assim a “CHANUKAH”, festa 
da Dedicação conforme Evangelho de João 10:22.

 Assim podemos afirmar que as 2.300 tardes e 
manhãs de Daniel, se cumpriram literalmente na 
restauração do templo no ano de 165 a.C.

 Quanto à tentativa de descobrir a data da vinda de 
Cristo devemos lembrar-nos dos textos abaixo:
Atos 1:6,7 e Deuteronômio 29:29.



25) Morte e ressurreição
 O Salário do pecado é a morte. Mas Deus, o 

único que é imortal, concederá vida eterna a 
Seus remidos. Até aquele dia, a morte é um 
estado inconsciente para todas as pessoas. 
Quando Cristo, que é a nossa vida, se 
manifestar, os justos ressuscitados e os 
justos vivos serão glorificados e arrebatados 
para o encontro de seu Senhor. A segunda 
ressurreição, a ressurreição dos ímpios 
ocorrerá 1000 anos mais tarde.



REFUTAÇÕES
 Os ASD ensinam que após a morte do corpo a 

alma é reduzida ao estado de silêncio, de 
inatividade e de inteira inconsciência, isto é: 
entre a morte a  ressurreição, os mortos 
dormem.

 Este ensino contradiz vários textos das 
Escrituras, dentre os quais Lucas 16:22-30 e 
Apocalipse 6:9,10.



 O texto de Lucas 16:22-30 registra a história 
do rico e Lázaro logo após a morte, e mostra 
que o rico,estando no inferno (ades):
◦ Levantou os olhos e viu Lázaro no seio de Abraão 

(v23);
◦ Clamou por misericórdia (v 24);
◦ Teve sede (v 24);
◦ Sentiu-se atormentado (v 24);
◦ Rogou em favor de seus irmãos (v 27);
◦ Ainda tinha seus irmãos em lembrança (v 28);
◦ Persistiu em rogar a favor de seus entes queridos (v 

30).



 Já o texto de Apocalipse 6:9,10, trata da 
abertura do quinto selo quando João viu 
debaixo do altar “as almas daqueles que 
tinham sido mortos por causa da palavra de 
Deus e por causa do testemunho que 
sustentavam”.

 Segundo o registro de João, elas:
◦ Clamavam com grande voz (v10);
◦ Inquiriram o Senhor (v 10);
◦ Reconheceram a soberania do Senhor (v 10);
◦ Lembravam-se de acontecimentos na terra (v 10);
◦ Clamavam por vingança divina contra os ímpios (v 

10).



 A expressões dormir ou sono usadas na Bíblia para 
tipificar a morte, não significa inconsciência ou 
adormecimento no sentido literal como dizem os 
ASD, mas sim um estado de incapacidade de 
interferência e ações sobre a terra.  

 Assim como o subconsciente fica ativo enquanto o 
corpo dorme, a alma do homem não cessa sua 
atividade quando o corpo morre.

 A palavra de Cristo na cruz ao ladrão arrependido: 
“Em verdade te digo que hoje estarás comigo no 
Paraíso” Lc 23:43, é uma prova da consciência da 
alma imediatamente após a morte.

 No momento da transfiguração de Cristo, Moisés não 
estava inconsciente e silencioso (Mt 17:1-6).



 O Milênio é o reinado de mil anos de Cristo e Seus 
santos, no Céu, entre a primeira e a segunda 
ressurreição. Durante esse tempo serão julgados os 
ímpios mortos; a terra estará completamente 
desolada, sem habitantes humanos com vida, mas 
ocupada por Satanás e seus anjos. No fim desse 
período, Cristo com Seus santos e a cidade santa 
descerão do Céu à terra. Os ímpios mortos serão 
então ressuscitados e, com satanás e seus anjos, 
cercarão a cidade; mas o fogo de Deus os 
consumirá e purificará a terra. O universo ficará 
assim eternamente livre do pecado e dos 
pecadores.

O Milênio e o Fim do Pecado



REFUTAÇÕES
 Spicer, um dos mais lidos escritores 

adventistas, escreve: “O ensino positivo da 
Sagrada Escritura é que o pecado e os 
pecadores serão exterminados para não mais 
existirem. Haverá de novo um Universo 
limpo, quando estiver terminada a grande 
controvérsia entre Cristo e Satanás”.

 É evidente que este ensino entra em 
contradição com as seguintes passagens: 
Daniel 12:2; Mateus 25:46; João 5:29 e 
Apocalipse 20:10.



 Daniel 12:2 e Mateus 25:46 estão de acordo 
ao afirmar que:
◦ Os justos ressuscitarão para a vida e gozo eternos;
◦ Enquanto que os ímpios ressuscitarão para 

vergonha e horror igualmente eternos.
Aqui, “ vergonha e horror eterno”, não significam 
destruição ou aniquilamento.  Estas palavras falam do 
estado de separação entre Deus e o ímpio após a sua 
morte.
Se fosse certo que o “ímpio será destruído”, por que 
então terá ele de ressuscitar e depois ser lançado no 
Lago de Fogo?. Mt 25:41
Apocalípse 14:10,11 diz que os adoradores do 
anticristo serão atormentados “e a fumaça do seu 
tormento sobe pelos séculos dos séculos’. 



 Quanto à pessoa de satanás, Apocalipse 
20:10 diz que ele, o anticristo e o falso 
profeta, “serão atormentados no lago de fogo 
pelos séculos dos séculos”, para sempre. Isto 
não é aniquilamento.



ADMITEM QUE JESUS É O ARCANJO 
MIGUEL
 Diz a Sra. White: Moisés passou pela morte, mas 

Cristo desceu e lhe deu vida antes que seu corpo 
visse a corrupção. Satanás procurou reter o corpo, 
pretendendo-o  como seu; mas Miguel ressuscitou 
Moisés e levou-o ao Céu. ... Satanás maldisse 
amargamente e Deus, acusando-o de injusto por 
permitir que sua presa lhe fosse tirada; Cristo, 
porém, não repreendeu a Seu adversário, embora 
fosse por sua tentação que o servo de Deus houvesse 
caído. Mansamente remeteu-o a Seu Pai, dizendo: “ O 
Senhor te repreenda” 4, pág 164.



REFUTAÇÃO
 Miguel ressuscitou Moisés, quando é Jesus  

que ressuscitará os mortos por ocasião de 
sua vinda, o que ainda não se deu ( I Ts 4:16-
17;  I Co 15:51-54). Se Moisés não provasse a 
corrupção no seu corpo e já tivesse sido 
ressuscitado, seria ele as primícias dos 
mortos, quando, de fato, Jesus foi as 
primícias  dos mortos. Mas agora Cristo 
ressuscitou dos mortos, e foram feitas as 
primícias dos que dormem (I Co 15:20).



 A passagem utilizada pela Sra White para dizer que 
Jesus não repreendeu seu adversário, o diabo, foi 
Judas vs 9. Este texto não trata de Jesus e sim de 
Miguel. É a Jesus que o Arcanjo Miguel recorre para 
repreender a satanás. Ela confunde Jesus com Miguel 
como se ambos fossem a mesma pessoa.

 Jesus repreendeu a satanás por várias vezes, bem 
como a demônios. (Mt 16:23; Mt 4:10-11)

 Jesus é Criador (Jo 1:3; Cl 1:15-16) e Miguel é 
criatura celestial.

 Mais um ensino de Ellen G White, totalmente herético 
(II Pe 2:1-2). 



 Diante de tudo que foi apresentado, vemos que os 
ASD: 1) Não têm a Bíblia como única regra de fé e 
prática. 2) Creem num Jesus incompatível com 
aquele apresentado nas Escrituras. 3) Subestimam 
a eficácia do Sangue de Jesus. Estes e outros 
importantes pontos doutrinários são violados pelos 
ASD, o que fazem dos mesmos uma seita.

 Somente nos resta, sempre que possível, 
apresentarmos o verdadeiro Evangelho a eles, 
convidando-os a receberem a Jesus como único e 
suficiente Senhor e Salvado.

CONCLUSÃO



 Não convém ir para o campo da discussão com 
os ASD, pois este é o intuito deles, que se 
preparam para este momento. Estes sempre que 
contestados, citam as passagem de Ap 14:12 e 
Joao 2:4, para provarem suas doutrinas do 
sábado. Sendo assim,  tenham em mãos os 
textos de: I Jo3:23;  Jo 6:29; Rm 4:5; Gl  2:16; Jo 
13:34,35; 5:10 e Rm 13:8-10.

 Quanto ao mais, sejamos sempre aptos para 
apresentarmos o verdadeiro Evangelho para 
honra e glória de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo.



 Como responder aos Adventistas do sétimo dia 
– Centro Apologético Cristão de Pesquisas.

 Algumas informações quanto a procedimento e 
crenças foram retirados de sites da própria 
seita, bem como da revista : “Esperança para 
um mudo em crise” da Editora Adventista.

 Outros sites consultados: Solascriptura-tt.org; 
Wikipedia.org, pastorjoel.com.br e alguns 
outros que não me lembro para aqui especificá-
los.

 Livro Seitas e Heresias, Um Sinal dos Tempos 
de Raimundo F. de Oliveira.

Fontes de pesquisa
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